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III,passe na denuncia conlra o Brigadeiro Epal'ioondas
. llro, �8 (Merid.) - o Te..,
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Ot>náé1ho de Iril:!tl'Ução t
que· vai a.preciar' a. dcnun­
cla.. clEr'

.

;l;lelo- Procu­
rador G da' Justiça. Mi­
Uta.r éontra o major bl'iga­
l:1:eiro Epamin!Oildas dos
Sàntos, deu-sa ontem por
suspeita. alegando ser ami­
go intimo do ex-mtnãstro
da: AeronautIca.. ,Em eon-

(Continua na 2,8 DAl! letra F
--- O •• NSAOJ!:IBO DAS SELVAS
gUJM.E.�Al:· .San .... Catarina) - 4.a íeirat 29 de Dezembro de· 1954
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JII REGISTROU fi 'CAMBRD FEDERlIl
.

MA"'iS DE 60 MIL TELEGRAMAS: DE
FU CIONARIOS PEDINDO O ABONO

Com a consig'nação ,. em folha
poderão os serv·idores publicas
ler . direito á· casa própria

fif!fR18 lacerda que a candidatura
Kubits.,&kek desuniu. Minas G�rais Aum�á. � erédJ>to. para a Carteira lmobillária.

SegnndG noticias que nos Chegam do Rio. a. Associação dos
tranumerários e Pessoal Tempor;írio da União e Autarquias deu inicio,
sábado Ultimo, ·intensa campanha, no sentido de a Comissão Especial
aceitar, na Cámara, a emenda que restabelece o parágrafo unico do
artigo 6.0 do ante-projeto governamental, permitindO o computo dos

doi� abôl!'!!s.�!lL.!t��to !!�. e011!iJg�Jtã.o_eJD. J0Ula Q.e _pag3Ulento., .
.

A campanha será objetivada mediante o envio pelos servídcees
faderais e autárquicos ltados nas várias regiões do pais, de telegramas
à eUada CoDtissão da Câmara dos Deputados, solicitando a aprovação
da reivindicada emenda.

volta .ao passado»seria -

RIO, 28 eMerid.) -=- Pelo. tLVe�
ra Cruz.. reg.!.'esS'Ou de Lisboa. o

deputado eleito Carlos Lacerda.
em companhia de sua €Gposa e

filhos. Estiveram a bordo, para
recepcionar o- jor.naliS..a cazíoca,
numerosos p.oliticos e 'amigos,
dentre os quais o ar, Peixoto de
Castro.· A' reportagem mazítíma
o diretor da "Tribuna da Im­
prensa" concedeu longa entre­

vista, abordando, diversos te­
mas, inclUsive o- problema da
suc-ssão prestdencíal. Eis suas

palavras iniciais:
- Vim d-escansado e disposto

Q continuar a luta pelo moraliza
çâo dos nossos . costumes. Nin­
guem deve desesprar- mesmo

que estivermos à beíra do a-:
bi.smo." Pl'

Lacerda infol"lll'OU, adiante.
que não fazã . outra coisa da­
qui para o fim do ano, senão
o.uvir ·05 politicas sobre a eseo­

lha . do novo ocupante do, Cate
to, proseguindo:
_:.,De a�emão.. posso- . dizer

que' preeisámDs dé um ' !hlomem
de brrir. ,qiÍe ·lião, tenha compro-

missas com o passado. Acredito

jue chegar-emos à união nacional
com úm hmrtêm de bem, -:ileja e·

te ciVil ou militar.
A CAl"'\fDIDATURA
JUSCELINO

O deputado mais votado nE!&­
ta capital a 3 de outubro refe­
re-se à escoliha da candidatrua.
'do ar, Juscelino Kubitschek, di­

sendo que não encontra cre­

denciais ne sr, Amaral pei.'toto

dlo.
GOVERNO r.rIMIDO

'S'ôbre a"afilã!- adiniíl.látiãÇã:ê
'ederal, declarou Lacerda:
_ O governo- do sr, Café Fi­

lho E'iltá muito timido. E' preci­
so mais energia para com os

criminosos da outra administra-
ção.

BENEFICIO PARA COTE.. Para se ter um idéia do. alcan-
NAS DE MILHARES DE ce da campanha da Asseciação
SERVIDORES dos EXtranumerários basta escía-

Assegurado que ",,eja na nova lei I _:'c:.:o:.:n:.:c::.JU:l:.;,. ..:fta::.:._:2:.:.a:_.:p:a::�UUI=_:I:eua=....::C:.:.I....:I__....:.,......-........;"._........:;;;;;;;;:=�o direito de consignar os abõnos,"]
serão beneficiados centenas de mi­
lhar-es de·servidores civis e mili­
tares que assím poderão realizar
o anseio de adquirir seu lar pró'
llno, uma vez que atualmente 56
podem ser computados pelas Cai·
KaS Economicas inclusive dos Es­
tados. pelo IPASE•. Institutos e

Carteiras Imobiliãrias dos Clubes
MUltar, Naval e da Aeronáutica,
os vencimentos de seis .anos atrás,
exchrídos=os ....abõnó."", •

CRE'DITO A1.!MENTADO.
PER CAPITA. DE 261) MIL
CRUZEmOS

VARIAS GERAÇõES
A VELHINHA que vemos

na foto está segurando ao co.
10

.
sua tatara-neta, qUe muito

espantada nos seus apenas se.
te meses de idade enfrenta o
problema da parente já mui.
to distante - apagar as 107
velas de. 'seu bolo de aníversa,
rio. E dizem qu-e aos 107 anos
a macrobía, que é natural de
Bohogna, oaindit enverga per­
feitamente, conversa com lu­
cides, borda, coze- e trata de
seus afazeres domésticos.

(Foto United Prese)

CONFERENCIII'S 'DO ({GRUPO
DE POTEftCllIS :'DE GOlOMBO»
ESTUDO DE MEIOS PARA ÀÜVIAR A TENSÃO ENTItE O

- - - OCIDENTE E O ORmNTE - - -

JACARTA Indonesia, 28

{U-,localida'de
de (»gor, a oeste de

P) --' Os primeiros ministro-s 'da Java. .

.. '

India Birmanía e PaqUistão Jacarta. esta'1[2. .hiQ.je em fr&'

chegaram, ho.je a -J'a.cal1ta, á fJn:i -fas ..por ,moti"W· desta conrerencía.
de participarem de Uma confe- 'As bandeiras das cinco nações·
tencia. de doãs dias do chamado .participantl's. 'da reunião fortiUl

"grupo de ·potenc1as de Col,})'Il- hasteadas na capital mas muí­

bo", Nessas conferencias se-rã-c tisslmo mais numerosas eram: as·

estuda!dos novos meios de sli" �dclràs da China Comunista
'l7iar a tensã.o entre o- ocídenté
'1 o mundo comunista.Ccnr-ober-t Reafirma Que

Não E' Candidato Ao Catete
«24 'de Outubro: Apeflõs o começo" de'

REUNIÃO HOJE

N E �G A 'M - S. E'
'A 'V 01 T A'R A

.'_ .. .; t A V o U R t.-
- !

GGvernador Kubitscheck

para; ·f.azer oonsultaa; - Afirmou
que a candidatura Juscelino de­
suniu Minas. o proprío PSD ·e

o gl'UpO dos melhores homens

pessedistas, que é a seção do
Rio Grande do Sul.'E acrescen­
tou:
- Reconheço que a candi'da­

tadura do governador mineiro
é uma candidatura como qual·
quer Gutra. O sr. ,Ju'Scf.}in,o tem
o dJreit'O de aspirar a presiden·
cla da Republica e tem qualida­
, • s para o posto, Sua eleição
contudo, será. a volta ao passa·

VIENA, 28 (UP) _ Informa­
I:ões procedentes de Bucareste
dizem que os esforços realizados
pelas· auto,ridades comunistas
pará. fa7er com que os lavrado·
res oue aÉlixaram os camnos pa·
ra trt:loalhllr n'a ind"st";a voltem
à lavoura tem sido infrutifero'S,
'r.'Il'" c: ""''''I'fP""PTY\ 'OP"f"'::l,"""bula,.. p�ltl
cidade. "''';Il.ndr) sérios problema"
para Bucareste e p'al'a a agricul
tura, 'f1e"11em novo "desloca
m >,>"to for<)ado".

um dos seus leaders mais expres- inicia.tiva do lançamento da sua, ta. visando a p2i!clflcação e a união
sivos.

' 1 candidatl ra? , I nacional. O.: Genlll'ais apontadOS
Recordei ilO general CanI�bert! GENEJiAL"":"" Nenhum dos dois pela imprensa' ·como possiveis can�

que os homens, mesmo depois de I pois não •.OU candidaio, o que 5€ didatos - den�o do que eu sei e A conf-erencia

decJrridos, não chegavam a um B-! poderia concluir' do exame do meu posso '.antecipar a respeito,"'7 tem com a finalidade
cort1o �obre a significação de de-: discurso d<! posse no Estado Maior em mira'SÓIfl,P.nte, acordes· com o

terminados fates. I' das Força:. Armadas.. pensameIlto . predo�te no meio

l'ERGUNTAS E RESPOS'.[AS REPOR'l'l!:R - Quais 118 relações militar,· éooparllll.' na IiIOltJt.:ÍÍiO da:
sando .ao mesmo fim" - dis.õe- .

_.
Do diálego cem o galo Canrobert cl!o senhol' :om Adhemar de Bar- profunda' e grave. crise econouuca

nos ° general Canrobert. Pereira
Pereira da Costa, ria tranquila ra;:? ' 'I' e financeira,. porque passa o pais.da Costa, numa entrevista que �e .'

d 'da
-

f t.:
nas.

pode considerar como
mansãu do Meyer, reproduzimos o GENERAL - Bô* relações; AsSim sen o. enVl ratl es orçcr:o pensa.

'ôb 't
-

'd- ti
' . te' 110 cm ou I

mento das ferças armadas sobre a �u.e o4vuno� s re a 51 uaçao po. 1 en cas: tI� que ma,n, n c. -

! Ccmel� na !l.a. página letra. �
�*�·�ela�����

I���PO�������"":"'_---------'-'���---'-'��---��-�--�--------
"li! ,P

, REPúRTER _ General, o 2� de Não no.. frequentamos e nao nos .

. .

. ... '

..

�.. .. . .. .

.'

���p�rO�V�O�U��Q�F�t�a�n�ç�a�a��e�nt�ra�da � ��:����!Cooslatdda a Falta De DJ�eHO Em
antiga inimiga, a Alemanha,

=�d,. qu•• ape-

"ª�'%;��;:·:JPacoles [acrados Na tasa Da Moe.da
A I

.

d J N
claraçõe.; do Sõ'. ;rosé Américo? I, da r..... 'i I

•

diancao·'" At fan't.·co... · o''fte ... GllliERAL -:- .é'r�juc.'licada. 1 I ",.......ca 11, ex s uela· - e
't' CANDIDA'l:US MILITARES I ltEIJEM, 28 (Meridional)

REPORTER ...,.... Em que condi. - Uma. noticfa sensacional
ções c,ceitará o iançamento da sua foi divulgada. aqui a roespeito
candidatura? ._ de ialta de -dinheiro, observa­
GENERAL - UnI Chele Militar da no Banco do'BraSil e da A­

s6 poderia aceitar o lançamento da mazonfa, e:!ll p3co-tes lacrados
sua candidatura 'em cendições e procedentes· da Casa da Moe-
circunstancias l'mih·v especiais, da. .

REPORTER _ Que condições O faia 'conforme informa. a
são essa.;? "Folha do Norte, reSUlru:l-se
GENERAL - Sã<l condições que no soegtlÍnte:

reputo dificeis ·ou t.::.lvez imppssi- O Banco da Amazonia re­

veis na hora atual e �ntre elru; o cebeu da .agençia em Belem
de ser o denominador comum, aci. do :&:mco· do Brasil; a quantia
ma de partidos e de grupos, em lu- de 6 milhões em pacotes de

lUO. 28 (Merid,) _. "O Governo
Café FilhG pode ser considerado
como um llSforço' inicial que por
exigUidade de tempo, pouco pode.
rã obter,

..
S4 não houver a certeza

dê· ser sucedido nos governos pos­
teriores, por ações semelhantes vi.

'28, CM:er.1d.) _

' ..··,-l1-�fl'l. n"';si(}"l!e';r�s politicos
encontram 11'08

sua

na

que a Assembléia estava dispas·
ta a cancelar .seu voto de aexta
feira contra o rearmamento a..

lemão.

CoodeOddos Papai-- Km
e as arvores 'de Ratai NOVA IORQ'UE, 28 (Meríd�)

_:
.

A jotilaliista Marguerite lIig­
gipS ·que esta· publicando uma

série d-e artigos sobre sua :re·

ceuta 'visita à Russia, afirma.

hoje, que ."Í1ã'O se pode dizer ·ao

PARIS, 28 (UP) - A França
a.provou, ontem, o ingresso de
�ua antiga inimiga, a Alemanha,
na Aliança At1a�tica, em um.
hÍ'sto,rico voto que :salvou sua.

grande aliança. com a Grã Bre­
tanha e os Estados Un4dol:l, de
pois de um difícil e viol:ento de­
pate.
O resultado oficial da votação

na As"pmb1éia sobr'! o ingresso
il.a Alemanha na OT�W foi dE
Jl89 a favor e 251 contra.

DERRUBADA DO VOTO
SURPREENDENTE

Aprovando ro ing.ressO! c1a. A­
lemanha á OTAN, a Assembléia
aprovou implicitamente o real'·

mamemo da Alemanha, isto é,
o que havia rechaç'ado na fie·

mana pasl:lada.
CRUCIAL DECISÃO

\ O segundo voto de coillfianga
desta noite 'Será sobre tres emen

'das á ratif.icaçãà,�dos Acordos de
.Paris. Duás dessas emendas, aos

quais G gov.e·rno se opõe tem
por finalidade retardar a �ti.tra.
da. .em vigencia dos tratà.dos. A
terceira estipula. que todos lOS

tratados devem .ser ratificados
em S>l8. totalidade, ao.. mesmo

tempo, e não parcialmente, cO'­

com correrIa se. ac·eitasse ?o. aél­
miÍssão da Alemanilla na OTAN
mas noo iDa União da Elll'opa
Ocidental.

Mendes-Franl::e havia dito- ante­
riormente que o voto sobre a

OTAN lera crucial e qUe nele '(;5-

lava. em jogo 'a exist�ncia de seu

5'ovérno, Acrescentou que um

r·esultado favoravel significaria

General Canrobert

res.

A' TOM O S
Este resultado significa quase

NI"1 t'M"za aue hav�ra, poste- P A ( I F I ( O S
riormente. uma anulação do

surpreendent<> voto da madruga NAS U I (' Ada�d.e s"Xta feira, quandOo a As· i '"
sembléi'a reChaGoú a incorpora- BERNA 28 �Meridi�n�) - O
,.ã" fia Al�Tnanha a úma nova parlamenro SUlço deCidiu apro­
llT'dão' da .Europa Ocidental. I \'ar UIlla ve�ba 'equivalente· a

O pronunciam ent'O significa, tres milhões de do1ares para
t.'mhem. ou.. a Al°manh'a Od, criq_r um depósito de reatores

iI·"",�"l S8 rearmará. A d.l'císáa nucleares com firo pacificos in­
cnn"tlhliu um voto de confiall- duBtriais.

ca. para o 'Pl."l!'Sidl'nte do Con'le·
,1,,.-., ·Pt�r"e iY(ent'l"" li'rat\ce, oue

�pu""'ri!l. ter renunciado se o' í.�C­

�"",,,.-ll'> (la votaGão- lhe füs<le

"-,,favor'ave!.

nas o cI-meço de, um capitulo dá
nossa história.
lqllPORTER - General, qual dos;

dois • .., P,R. ou o P.S,P •• ,. terá

CARGAS
Para Joaçaba

!b;prello BlmaenaoDM Lt4a.

Fones: 1620 e 1'152

Se Mendes-France:· ganhar
tambe'lll

.

este segundo voto de

confi'ança, pedira. um terceiro
para anUlar a votaçãO! de 5exta�

feirá. passada. contra OI rearma­
mento alemão.

'MAnRI, (UP) - O grupo
de Ação Catolioo da· Espanha
exortou os espanhoiS a que
voltassem as costas ao costu.
me anti...espanhol diÇ! adornar
arvores de Natal em seus la-

Assumiu o governo eloEstado elo Am�Zona!

o v;ce-pres;cJ�.nte c/a As�emb léia Legic latjv�
Telegrama ao sr.· Café Filho - Vale de 500 cruzeiros a cada funcionario estadual
MANAUS, 28 (:M:erid.- � O no- governe do Estado, com as dewr- habilitado a dar cumprimento iu­

vo governador do Amazonas, sr. :n:Inações contidas nos telegramas I tegral das obrigações que :forenl
Perseverando GarciB), enviO'Ul .., flrmados pelo ilustro!!: sr, ministro firmadas entre o gov:::nlO do Es­
seguinte telegrama. 00 presidente da Justiça. estabelecendO! DlDnnas tado. a União. Federa! e, o Banco
Café Filho: de pagamento do atraso do' funcio do Brasil, e:x:ecutando o pagamen'

"Cabe--me comunicar a ,V. Ex·' nalismo publico estadual. e indL. to do modo mais rtgoroSG e C01\­
cia., para os devidos fin=, haver cando o.; meses que preferencial'. veniente �'os' servideres publicosH
a.;.sumido, nesta data, na qualicJ.a,;. mente devllm ser p:lgos, '" ainda
de de vice-presidente da ,Assem· 1!stabeleéeI1do que esses pilgamen. O primeiro· ato do novo gover.
bléia LegiSlativa. as funções ple� tos d�verão ser feitos fOla da te. nador. o quarto desde a eleição de
n2S de gove=de!' do- Estado, e."!l. pa.""Ü�ãO :prop:ia_ da P'azellda i Pu.. lesO. :fo! uma determb:·.eção 2.0 se­
v'..!-tue8 às au..>e!lc!a do 15ove�O:' 'b!!� ® ��o. OU p!'oce$lIO$ oe. �eta..."'io de ;Eeo!!o:r:cla � �''''''''ça,ll
�!a:tv. do:;k;:::- :?�;.:!o Uat'-.�o,

o::a.l
�O.;; � MQ �1!� �ta�o;!> 3'a!'� <:tua et:::�te toco o e!a: õe �

::.z c.:.,;;>:'ts.! ca �!;-..:.��. " �. e�· ::&:tio! ad �e,g;;"-i"""'eí'1� e�$ je o �e$ot:::o o,:,::c�es3e .::;. �3.
p'Utado Co�o:.a.'"!o �d.:.so, qt:e v_ !;Õ�rll G ��to. :t� 60 � fWclQ�.o e�ual � v� <'!.&
nha exercendo o çhefia dOi :?oeu ��i9 d; '(7'. � estop fa:� 500 �.....,s. E' ctue a� atilo!'� l"láo
Executivo de Estado, :renunciou as tbS, liIprA2:-n!.e dec'Illrar e.tar o «o- chegou a agencia local do Eanco
suas funções, em virtUde de � y�. conse."'V"Qa � ;lUl autoriQ.� cio ll..asil o emprestimo c!etermi­
:'c;.;: -':�.,-�; ; ;''I;W:'.,;i.;;I\i? ®.& éo�� �� �����W <;.; i.��;.

para pagamentc> dos meses de IlOJ

vembro e dezembro.

Eis como se proce:seu a esco­

lha do quarto governador do Anta·
zonas, O sr, Coriolano Lindoso, COO,
mo jã havíamos antecipado, en·

viou mensagem ao presidente da

Assembléia Legi91ativ3t renuncian
do ao cargo de governador e ain­
da �o 'Costo (;]e vice--pl"esic'!ente iio
Le�..;��'lio. A �..zsetb!éia i"'",c!a:
tazr.Je:::.'êe :;e :-eo'l!, e e!e1;CC seI!

�..oo-:p::esl.<!e::w o $"':. :?e..�"",,::a::.dQ
Oa..""C!a. qUe !og<:l �l! o 'gCNe:­
no do Estado.. O l?:es�eente da As.­
sem'ól,Ha é irp.P8d;do de �w:nb' "
governo, i-;to �� �Il ,.:I 'il�l�
ftji,j; \j ���t.

•

.....-M"'"IiIl!iIi........-....I'!II'!!�.....
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( I N E BuseH
,

II o J E' QUARTA FEIRA II O J E
A� 8 horas!
O Cine Blurncnau. 'Jrgulh(}samen''_':� apresenta o ni�gni_

fico filme. com: .

LORETA YOUNG. KENT SCHlVIÍDT, ALEXANDER
KNOX!

'

(ORA CÃO
,

DE M,Ã E-

�'rriformàÇõ,ês-n:a lmobillát�l) 'Ypiran--ga,
870 BLUMENAU.

(PAULA)
Em seu coração Paula, guardava o qUe muitas mulheres

guardam! Um filme cujo cont2udçr'"i�. címoacto se destina ao
mundo k,minino! '"

A história de dois amores' na vida de uma mulher ...
cujo único "crime :fôra 'J desejo â� .ser mãe!

,

'

CORAÇÃO DE MÃE, o melhor filme da temporada!

SABADO: Paul Henreíd e Mauren b'Hara, em:

O P I R"i T A D 'OS _ ,1 'Iv1.. A 'I. E S :

( I N E B

em deslumbrante tecnicolor.

H O J E QUARTA FEIRA
A<; 8 horas! I,' '

Ultiffil1 e d,�finitiva exibição do filme alemão: ,

DAN ( A R I N A
_

I, N F f 'R H"A 1
,

(Die Dri,lfe, V0n.',' ,Reçhtf)

,

HO:J'E

'ABADO: LQreta :-oung. €m.

IiO'}Ar-o U'E\_' L l>Il � A .";�

Natal . de 1!J54, esperan­
esquecidas em 19;:;;;.

'_llan3 Pérola ao mesmo tempo
CIIl que agradecemos as gentHeza�
díspensudas a crcníca escrita e :a­

Iada de Rio do Sul, na oca.íão da

:' :!u-gurat;<�o r'epr'es .ntada pelo j:t
"alista Pedro Paulo Cunha, Di,
r-tor de No\�a Er"u, Osní José Gon

,'�h'C3, Diretor Gerente da Radio
c o Correspuncsente de A

.nenínos e meninas, 110 -aíão
�sport.: Clube Concordi:, no qua:
se ob ...ervuva trrn gigantesco pi
'nheh-ínho magnificamente enrcíta.
..{o· e repleto de brinquedinhos. 2.

plaudímos COTI1 entusiasmo õ\ en

trada dum ímpccavet Papui Noel.
A.o serem chamadas, todas is

::rianças, urnas alegres e outras ti
mídar, compareciam perto CLl bom
velhínho de longas barbas brancal
recebendo 1"10115 ounselhos ie {di-
me;' brinquedos:

'

I' .�dhor do que palavr-as, à res.

peito do sucesso do Clube d,,'
lv!ães no Nat�l de 1954� ralam

l\51êotr:>grafias collüOlijs por' dj,'.qrso�
profissiOlWiS, ;JS quai.; traduzem fi_
.elnlent€' o desenrolar de cenas CD�

movedcl'as, C011l cri':l1ras das maís
paupér-rtmas, chocando (:: aíegr ía
pela amavct l�rnlH';llH�a do Fap:Sll
Noel. •

!,süqllt'ncia, deverá ser

vocado outro oficial supe-
]"lor da FAB, tão logo o

ministro presidente do
T.lH, 1'I'c ..1':' �1 comunlcn-

•

CO:r-1l'EI-

o refrigerado',·
mais" perfeito'
iá produzido
no

Rio do Sul pá-seu u contar com

rim ,;stabc,lecimento comcrclnl di
!'eren'te, aJZrad�:vel c rnagrúí'lcamen
te instalado,
Qua'ndo da inauguração da Con­

feitaria Pérola bem no coração 'da

auperlaxor-:-Mo;, "óo'" 0111 - 9,5 ....I .: �Illplo eongelador, com espaço para
I

I guardar alimentos tJ serem congelado�,

I
além dog !Javatcr� poro cubo! da gêlc>.

@' !:landêja de degêlo.
I !t� Porta luncloual c01T! pratele)rcu P!!fQ

!
OVO�, frascos e garraFas.

• Acabamsnfo it,tterno em porcelana lJ

prova de cerrcsõe,

Facilidades para pa­
gamento a prazo.

Venha. a.preciar'em nosso 8a11.0
" '

de Expo�ição .8 beleza, a

perfeição e a exlr80rdinâliâ
utilidade- .do'.BRASTEMP
SUPER LmtO.; um refrigerada
completo' c'e defuiltivo. para
o confôrt.o do' "seu larl

-._ , .

cer-se a crise .::. manter incolume a

unidãde das Fôrças Armadas. ' ,

,

REPOR'rER --:- E como encara. as
marchas e col(tra-marchas politi­
cas da sucessão que se avisinha? '

GENERAL ...... Mér:::. consequên ,

Adquira. _?� r�:dlj()r. para
sua inteira satisfaçlio;

, ..

pes
• Prateleiras remdvJvéls, d. acobolMn­

to anodlzaclo,�cijlist6v.11 em .,6rla.
poslçõas. ::" .

• Gaveta da a1u.!I'i!lJ.o pata carne.

e 2 gaveta� de a);u!Jlin1o que recebem
frio úmido, pqra� CI_ con�ervaçlí!a da
frutas, verdüfCls" • .Iegumell. ,

• COmpréS$Of do óítlmo mod6lct.lutrt..,
americano.
• SlIencl,oso III d. baixo eDnsumo.

l

PROSDOCrMO
RUei'" 15<"de•

s. A.
'NoYembro�
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'D EU fSeRE S PI L l t.
..... ,

. .

K ,U' R Z E B -E R I C H T E

1e' C!-ffiISTLICHE. JUGENDDOERFER-IN_
WESTDEUTSCHLAND, -

,
..". ,m:ELEFELD, 28 (UP) - Vom christlichen Ju­

genddó:::furerk sind in den letzten fuenf ' Jahren in
, Westdeutschland·16 Jugenddoerfer mit 2 ..50z Ausbíl­
: ilungsplaetzen errichtet worden. Die aeltesten Einrich­

", '·tungéri. befínden sich im Schloss Kaltenstein hei Vai­
, � :hingen .. (Wue'tttemberg) und in Limmer (Níedersaéh-.
,

,

.sen).· Das Juengste Jugenddorf. in Muehlacker íst ím.
: ::. ��Qhb$u:i�rtiggeste1lt. In allen Jugenddoerfen wurde

" � .. 'inz'Wischen -der woechentliche "Jugenddorfabend"
ceinger�chtet,

.

auf dem fuehrenda Persoenlichkeiten
. :w.on'�illI:er Taetigke-it berichten.

Sim, por .apenas Cr$ 2,50

"
!

o Imperador Napoleão
III resolveu fazer .guerra contra

,a Austria. em 1809. chamou o

ve'ho maréchai Joinini para pla­
nejár' :l. campanha.
Jominí, que havia servído a

Napo'leiio I. planejou a campa­
nha' de 1859 de acordo com PS

ano

DEN EIGENEN REKORD IM HUNGERN
,

GESCHLAGEN
'

ROUEN; 28 'eUP) - Der indische Fakir Bur-
.
,:mah stíeg in der Nacht zu 12 Dezember aus .seínem

; :Glas..kasten, in dem er sich 90 Tage ohne Nahrung zu
;\ 'sích zu nehmen, aufgehalten hatte, Einige Schlan­
�. gen verschíedener Arten waren in dieser Zeít seine
": pcssels,chaft Mit einígen Stundn schlugder Hunger­
r 'i,�u,enstler seínen eigenen Rekord, den er früeher in
;, ,,:Cille auígestellt hatte, und gleichzeitig dn Weltre­
�.. ,lkord. iii diesem eigenartigen Sport. Der Fâkir wíegt
; ;zutzeit .ncch knapp '451 kg, waehrend.. er bei Beginn
.{ ,':s';li.nel' Hu�gerkur 68 kg aufzuweísen hatte,

Viagens aéreos do,
futuro

"CreÍJ que dentro dos

VENDAS A
,D 1ST R I B U I D O: R E S

.; ..
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oveis para
o Salão dos Automoveis-l rnerita no assento posterior

de Paris ierneceu assunto as crianças; introduzir. em

para uma polémica que e,' ! j_('é os os carros ar condicio­

tava já no ar há algumj nado;
dar ao pedais uma in­

tempo as mulheres nâo es- chnaçào (lU::: permita ao

'tâo satisfeitas com os "con- pé, dm'cm!e a ação, não Ia

j:orts" oferecidos pela· In- ze;,' pressao sobre o salto

dustr ia automobi.list.ica mo- do sapato; �;1Ventor s íste­

derna, ':\5 objeç·.1!?5 2pre' l11iJS que permitam 111edÍr (

sentadas f=:�2.r.fl recolhida- :leo sem suj ar as mâos; n­

em um manifesto assinado dotar outros instrumentos

:peIas n:;';uthE:n:-:s mais re- c1�� segurança para as rodas

presentat ívas do murl�o. 2 r, lugar dos fam!;_�F.:rados
Seis são as exigencias m,ais pars.Iusos que uma mulher

urgentes: assegurar as püc r.br ígada a mudar sozinha

tas cora cadeados de médo U""1 pneumatíco, não conse-

a fazer sentar tranqu�la- afrouxar,

. UMA. !1Ístóri? extraordir",-. to, difi�i�. portanto, para el!"

I'ria d:; le na' vida e - de cora- . el'l =rnítfr a voz.) e 'Um ·dIa -

gemo é a da cantora australía,
I

quis tentar cantai', _

'

na Marior-íe Lawrence. Filha!
.

Fo� ligada a uma

pÚltrolla!de um ti10Ú':':S!.O empr-;gad':-J, i pnra 'que pud-�'sse suster-se, e

M;r:jcri" ',_:_entiu desde méníc , CO�l imenso :Esforço de von.

jna a parxao p�lo canto e em- I tade .consegulu cantar por
bera muita pobre conseguíuí I cinco minutos. Daquele 'dia
estudar e eor.quistar, dotada i em diante" _toda a su._) venta. 1

de urna voz balissírna, os maio j de Jo; concentrada na recon,

res teatros ae opera franceses J gúista
total da voz e depois'

e amerícanos. I de rrg'ses e meses de .extenn,
M;as umo noite, quando f antes _ 'l!xerci<jiós o consegUiu:

cantava em !dúencs Aiye.s �"la .0 radio americano a <:onJrato� I
'(Cavalgada -.das Valqw'rlas", I para as SlHS transmxssoes, lé'

IliÚ.)er.;:nament� ,>lentiu do\.-. f podia cantar sentada. Mar-
res lancinantes nos joelhos G jorie, porem, queria voltar á� ,

fc.i forçada a .)bandonar o teatro e todo seu esforço fOI.

palco. Tinha sldo colhida po.!: conc�ntrado n,�s�e escopo" <l;té Ium ataqu,e fulminante de po- que logo .<WpOlS, da guerra ,IS" .

liomielite que a paraEsou qua $0 lhe fOI P?SSlve)., permanc- I.
se completamente, obr"igando- cendo· em pe �lpolada a um

Ia.q pasl!'?'r os SNtS dias est'en- bastão. Tem m::lhorado pro-
.

elida em um. leito.

Marjorie",
gressivamente e oe'stã segura

Iporem. n[(a jj,od',:a r\nunciar d,e qu·!;' a sua fé e a sua cons.

á sua arte (tinha' paralisados tlinCÍa ,a ·levará(_). em breve a '__HA' POUCAS mulheres, moi.o, mas, quandJ a gente' o vento e o sol, temos de

tamb_
,em os mUSCl,rlO.,S _ dO.,_ pei- vencer. completan.J.ente 0_ ma_Lique tcnlldE1 coragem. sufi- já pas�ou dos trinta, o caso admitir que essas linhas em

. _

.

êie:1te �lara não teIller o muda de figura: começam a torno dos olhos e da bocH
-A-.:N u- N/.-e I� E l\Il ; N·J!;; $' T A Ir O L H A

a�arecimento eh! primeira a;:-.an,ccl' ctn nossos rosto"'. começam a se transformar
t__..;:..;....:....;__;_"'-"_ _..;...:..-...:._...:....;_;_......;-.:.:...:._�:;_...,';_'__.,.....�.;......__�� IrugEl. CorEO é natural qUal] a[g-ul11?s linhas .. , E quando em algo de mais euradou·

do ::;ó s·,:! tem yinte anos, o nc:;; sen'im .. s cansadas ou r:::, Iproblema pal'eCt� muito re· < tJ25s"m::o muito tempo sob
Chega então o momento

em que começmncs a tom.ar I
provi.dencias. Qualquer que, I::qjC1 o tipo da sua pele, aos
�W ;'IHO:-;, rni:\is uu meno�, (�.

la t'0l11Cl'i;l " ::;e tornar seca

{' voce (leve entào dedicar­
ih!:' uma altm<_;ão espeei,ll,
).>,)\"'_1 q\l'� cln �,\_' conserve

ri'í�S(':l (' maci,1. U 'TI çrcrnc­

para ele seca quc tcontcqhfl
lanc'lina é o melhor •. para
esse- caso, pois a _lanolina
muiw se aosemelha aos ó­
leos t1aturais da pele. K a­

plkar um pouquinho de
creme, todos os dias, com

regularidade, é melhor do

que usar grande quantida­
de de creme de véz

quando.

maquina
COSTUEA PARA FRENTE E

PARA TRAZ, COM REG-p'LA­
DOR DE COMPRIUiENTO E

FIXADOR DE PONTO

DISPOSITIVO PARA BORDAR

li: SERZIR Dl> FACIL

CQl\l LJ�8LIG.t\DOR

Mi\'rrCO

l!M nUiCo Nnl\!_�:RA_iHI "-A­

('[LI"I','\. ,'HE{HJLiU}EH pi\,

TEN0.!!.o 'Uo rU)

:Ht,(JCll CPl\J f;71�CH(l U!:� !"'n�s

�;H) l'i\ClLll.',\.NDO A rn:TT·
� "

·1:.t\1);\1' I_: LII\iIpr�t�!\ nA

'.':' NI:;\DE!!l A

pr,:' r_II'; t,:X'J'U'-\(lí,OINA'!.l:\

H!'�5JS'�'KNC';i\. COM r.irru ..\.

r�:�'n:Tl\_'l\ 1\10DCg-NA. [\ilnNTi\.­

]lO SOBHt: E."WEí,M, qTJF, um

GARANTIêi\-l o Mi\XIMO

DESUSAMENTO

SELEÇ,\{) 1)'\5 j\'L'.JJEmAS El'rI- UM CONTROLE RIGOROSO DA

I'REGADAS, l,lNHA ESTUDi".DA PRODUÇÃO li} UMA REV1SÃO
E ACAEi!.lI'n�";TO ESMERADO COMPLETA ANTES DA _ SAIDA

EM: DIVER.SAS CORES FAZElVI ASSEGURAM A CADA MA­

no MOVEL ELGIN Ul\lA VE<;'A QUINA UIvI ACABAMENTO

- IDEAL PAR.\ QUALQUEI� APURADO' E FUNCIONAMEN-

Al\I.BIENTE TO IlvIPECAVEL.

...

a . menino Te,..�zinha.

lha do sr, Walde'n-;ar-e
-

T.ereza Remann; .

- a menina- Odete;­
do sr. Henrique e Sra.

:da'Weníef;

.

-'_ n !-;r:til, l\ÍI.adídá·cÍos San­

tos: resfdiilte' no' báirro
.

Itc.upc.va NorJe;
'_ a sre;,H.21ena .

esposa -do. sr, Bruno

',-ir. Io,lando ,Rahn, re ,

em
_

Salto �eissbacli,
; .,

,
t.de costura ideal

o sr- João da Silva,
""_II!II!IIIII_""IIIII__II:.:iI_III!IIII. sidente nesta cidade.

cavalheiro
.

ASTRAL
.

DO. D14'
.

pái- :Haga Stv,ami:

29 _ de Dezembro.

J\lOUELO

HA' ALGUNS meses. foi
J assaljada em Londres a .

; casa de um' rico. baronete,
! sir Henri Joseph d'Avigp.or
: por um bando de quatro la­
, drões. Foram, porem,' logo
i agarrados e descobriu-se
, que tres deles tinham obe­
! .decido a um, quarto, certo

i Clarence W:itcomb, CCklhE'i­
: cido aventereíro. Na

. ;ves-

pera do julgamento, que se

realizou nestes dias. surgiu
J um novo elemento; isto é,
descobriu-se que a infor­

'111<111te de Wítcomb (o fur­
ia foi feito com grande ha­

.

! bilLade, corno por pessoa
que conhecesse muito bem

I a casa) tinha sido apropria
, cunhada da vitima, Marr
Smale. Loucamente apai-
xonada por--, Witcomb· _

que é um homem de aspec­
to fascinante - ela não he­
sitou em delatar-lhe os ha­
bitas do cunhado e da ir-

mã, desenhando-lhe até u­

ma plantazinha da casa e

ímpelin�o-o. ela mesma ao

A COMPANHIA dos te­
lefones de Dusseldorf .{Ale-
manha) institui uhá meís
de um ano o "servico 'ane­
dotas". E' um ,s�rviço que
completa o de i:h!o:rl?1-ações
despertador. comíssõés, etc.
Com uma mensalidade inó<
dica o cliente pode pedir �
anedota dó dia que lhe é
prontamerte contada
telefone por um comico
teatro de revistas,

furto que lhes permitiria
passar juntos uma vida fol­

gada. Ab tornar conheci­
mento destes elementos, '

mas sem provas concretas,
a policia londrina. interro­

gou neste sentido Witcomb
convidando-o a dizer o no­

me da informante. Wit­
comb calou desdenhosamen

te, mas,' depois, fortemen­

te instando a responder, de"
clarou: "Sou ladrão,
mas cavalheiro".

.

ll-3?Z S

A EVENTUAL SUBS'.cITUIÇÁ-O
DE PEÇAS E' ASSEGURADA

PELA STANDARDIZAÇiiO DAS

;)lEDIDAS- E PERMANENTE

DIS'-::?ONIBILIDADE nAS MES­

lHA:l COl\i OS REVENDEDO

F.ES E L G _I N

Com venceuii voz

DE fAMA MUNDIAL
20 ANOS DE GARANTL'\

D IsrrRIBUIDORE S

�R05DO(!MO SO{!EDADE A ti o H,I M A
I

Importação e Comércio
Rua 15 de Novembro, 900 - Blumenali

lV!ah-iz em CURITIBA, FiEais em .JOINVILLE - BLUlUENAU

E-

Lijo do seu

fornecedor
..��t:Z"'0� iA �l�� l�j II'4#b\,·��tlh",.. -�7 ... S'" �

"

t;f'1 1� � ftCijOS

L{epresen iUi1.te: HQprc;;en ta�;õe�
Li,da_

.r..eunidas

t:::",1.2!. :__;éW
Ci-htin:J__

1� l.,f·,
� '�".(,.--_...

e lVIARINGA'

ADE

·

O Caiec;t ,

I

Não se esqueça que a pifr
t-e da- pele situada em torno

dos ,-,l!"::os é muito delicada
e sensível, e por isso deve

-

ser tratada por meio çle
pancadinha:s leves, "inuitç
leves, com as pontas d,os
dedos.. desde f�5f !tempora,s
ao naLiz. Nunca de as panr
cadinhas em Eentido contra
rio. As palpebras também'
devem ;;er amaciadas: com
um POUéD de" creme, . para
que percam a aparencia dé
c"ansaço .

C-!R�Al
Para florianopolis
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'finbàmos 'Pela frente sanear
�O telatorio da do Ami-r�ca 's'óbté

Triu s, 6 Efn�:8:te�1
A campanha da maí� c�ra ';qÓIP= I

do Estado (Caxias) 'em 1954
._

Do "Jornal de .Ininville". dúvida o mais caro e fala- quístcu nada menos de 111
edição do dia 25 próximo .

do em toda Santa Catare- goals, contra 46 de .seus .ad-·
passado, Extraímos alguns, na, neste ano que está por versários, conseguindo por-:

. dado- numéricos em torno, terminar disputou 20 todo tanto o bêlo saldo de 65
:-'3 atividades da equipe, U jOGJ:. '-' ..�uais 12 f�- goals, '. '.

do Coxias 1'8. temperada fu- : ram interestaduais. Asslna-! -Iuar'ez, antigo \centrel,a-
'.p·bolistic3. ce 1954. : 1.oU nada menos de 29 vitó- vante do Palmeiras.j, Olím.:
O ccniunt alvi nerrro d�l rias e seis empates e derró- pico locais e figúta de prêa'

e'rlq,i_e dos principes,- sem tas sofreu apenaé �:6:�.C\)l�· lO team caxiense, confir-
mo� urna. vez. mais slft;;

�� .·.·.·.�:,·.·•••".�.!.""��·G4.·;!,�.��,,�,;�����r4�.�.:"���
..

i.�.���?i�;:����::;?i�.� ��in�i�oq��!�:���� 3�ó:;t�
iI S {) f 9 E � T F N li A '5""f-�E" I H III tentos obtidos pelos
!l . n - E... B • ,� =us Sesuem-no Dídi com
�� iZSCREVA DETALHADAIHENTE PARA A '�� 25;Vi com 12, Reis com 10.

1--
.....----...,.---�· �* CAIXA POSTAL 7!.l 1 2 S. PAUI,O. P ,Jp.·iqpt·O 'co...., 6, Vi:cente;-

,

•

! �� NAO UTILIZE REG1STRO PARA EVITAR DE- tr Joél, Gunga-Dín e Cleusen'

j:� MORA NA RETInAD,'L Ef>'i HORARIO 'f'· com 2 cada, Malaquias c,RA'DIO JARAGUA'LTDA, DÓ 'P .� -
.

. 'lftDâ Vóz .Amfga em � Il'l'IPRO laO. .� Chadéco com 1 'cada, tendo
Seu Lar I!�"

. �� o médio amer-icano . Urll-' .

�'·:.....iilllii__IllllllIIIIIÍ ��l!Ii'.�.�.��I!I��.��I!-;�:IiI'1III�·I'i!�IIiI'�·IIIl-'�..Ii!I=�l!Ic�Illl-""!II1I·�.·°E;!I!!i;�lIIii!.i".o'-!i!;s��!���·���;",i��.!.���i�i:l.i���.��.���.�õ��-: �����i:c���� �����o s�::

(AMI·SA I K _ :l:;:.�o��i�et����sej!f�v��: '

\
à Alta de Preços

Assumíamos pesadas respon
;"."bilidades. ""inhamo·;; pela
frsnte sanear' as finanças dos
Clube e .Ievantarmcs o moral
da .Socindade combaüda .

a
.

ponto 'de se \1\El' desacreuttada
�ntre sehS·· nrom-íos.

.

assccíe,
dos,. :l]ue I';.<! ��ast�r0.m assusta.
dorcmente- O quadro �social,
numeroso em outras épocas
de 600 estava .1(;!(:[uzic1o a 150
pagantes. Fes'tas 60cilllis pri­
mavam ,[.';;10 desanimo e pela
ausencía, mesmo desses pau­
CGs sôcíos .que ainda cunfia­
vam no América" O cobrador
do clube de então, cobrava
k!mbem nara si. nem de tudo
q:uc" cobrava, '�nf.l·I�g;;"la à Tt;­
sOl1l'ana -Iutímadn. a prestar
cor.tas, não compareceu. 'F,:;i
dado parte à Policia.

No, setor esportivo, mais
iminente era o' desastre que
')m<:!açava o clul:ie. Descnten,
dimentos séríos entre c1ir,�­
tores e atlétas e, pari mcrível
que pareça, nem um barco
havia em condições d<:· se por
n'água - :mira a prática do re;

mo. O clube não tinha recur-

MU'TUA CATAIHNENSE J1E
.

UMA O'RGAHIZA�io

'; _'-'

SEGUROS ;SERlli'}
À :SEU ':SERVIÇO

.,

AC:I:[)ENTES PESS'OA:tS

.,

'to.
-

-

c .. ....--.= .......__-'-

..

centavo de aumento nos preços até 31/12/1954 I
.

Inossa
. 0[.0:,;.,em

- ';-\..

..e

�7)agos:
e 6 Revês�e>

Venha coohecer em a!;üo as C:l.I:acl;e-

rísti�as que fi�em� "d�' BENbIX
Economat II . ta.,':ad�ira a:�toniitkà

" •.: - i •.•

mais vendida �o ,mui:ldo!

r, S6 BENDlX �conomát ..
'

o
� 0; J..�? .�. �;;")";:; ."'_,.,.,,...! i': '; r"""l_ ... �

lhe proporcloilà eSftts va�tageÍls.!

(r$1.148r50
mensais

Fóra de Joínvills fez o

Caxias. 14 encbntr6s, ven­

cendo 7, empatando 3 e per'
dendo' 4; "Era-casa" prelíou
o alvi-preto -27 vezeS,' -eon­

.

tando -se as pàrtidas,oficiais
� Foi bem. sucedido' em 22,' .

; éompiomi�so$� . .em;pa,ioll, e:m'
: -tres .oportunidades .. e .per> .�
; deu ,2, frente- a-o Cori-tiba, e
Olaria 'da Capitàl d'a ltepú­
hlica.

__ Como pódem observar- os
: ileltorés,' ,co'-rr�$po�dê�. . a:
'. :campanha do: quadra-treina.
, dó por Pilhe:n:téf'aris:iéSfôr-'
: Sos. dispen4id��

.

J?�.l�s di;Jii�
�. J�erítes ,

da _ag.r�n1.i�.ça:o da
� Eun·.Coroné.l J;i)r�ç,�séo G.o­

.

m�s, à soma.,Ja'bulósa.· qúc'
; .

�ú.sta!"a!�l lJa!>'à· dar.:.lhe."· �,
,

��I��é��1;�t�;!"��e;;_��i�!
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Pela Policia

Depois �e quatro anos queria o

relólio �e folia - Outros lalos

�

Prosst!gue
sôbre o incidente entte os ,mns.
Mario Sampaio e Eugenio Gudin

o inquérito· policial

'"uai'd cstãs sendo muito di�pu
tadas ent.re os sÓcÍC.s
a 27 ,Ia corrente.

.

.'

»um três tíros de revotvre, .A­

presentou-se à policia com

1!dvogado Antonio' :Ias!: Machado
'! contou que suas r:xas oom o

�J?oso começaram por suspcítar
f:l� \:la indiferença. dele pelo la.�.

28

montante do alto custo <lia vida

chegou ao Palacío do Catete. E'
o que acaba de reconhecsr- a Co­

missão de Finanças da Camara dos

José dos Santos, trabalha- DESRESPEITOU O,
dor da antiga Escol.a Agrteo,; INSPETOR DE QUAR-
la, queixou-se na Regional de I TEffiAO

POl!;ia contra. Q ex-encarne, j Wald.;mar Claudio, de 21
gad d'?S servteos naquele €'5_' anos, residente à rua Xapecó,tabeI�c1m�nto. sr t. Mueller e foi preso por haver desrespel,um tal Líerbel, dizendo que tado o inspetor de Quarteirão,
0,5 mesmoj, .o atacaram e o ie- sr. Felix Salgado.rlram. , �

qU�:;::��7::7:
in- i lin�al O iocen�io

R��::�:: :P:�nto�1 �a Roa Jluiozequeixa à polieía contra Feli_ 11
pe feldmann. declarando que Ainda sôbre o incêndio
ha quatro anos fez com aque-) d .

f' 'lt'
,

Ie, uma troca de relógios e e quinta- eira u una.... a

q�1Ç! ha dias passados foi pro-l rua 15 de Novembro, fomos
curado ��!l Ill;esmo Felipe. : informados que o prédio si­
.:t�€ se diiIa d1SP<:S�O a eom- : nistrado já velho e conde-
prar o seu ex-relôgío. Dese, !.
jando realmente vendê-lo Ri nado, nao estava segurado
;,arqo��!r>.:;�ou. ? .��t�gi.o· a por q�alque:r companhia, o

J.! eilPeA para exp�rIenCla, po- que nao aconteceu com as

::�m, �t;;, d'epo,lS, resolveu mercadcrias que ali se en-
nao maIs compra-lo e nem de- -

_

volvê-In; queria desrrianchaj- contravam e nao perten-
a troca reatízado ha quatro a- centes ao proprietário do
nos. prédioChamado à Regional de Po,

.

lida, Ricardo .foi aconselhado ----.--,.-......----------_.;.-------- .---:.....---�----------.;,..-........;;..----......-.---...;..-..-;--;.

a devolver ° 'objeto, o que a­

ceitou. resolvendo.se, assim, a

questão.

CONFESSOU TER MATADO 01.0 martdo vivia .emlniagado· G' a
MARIDO - Maria de Lourdes ' ..ausa d,( lh'lgt 'f�tnl foi .�er )1:a.. lilla correu na frente e, rmpu�'

que C'Jn1'e"" r ía eh ! ·)ur.1f". E;.I�,':':l'::"o no ilhando

sou haver assassinado, o marido \:lolso dele ",;., C(·j·I�,: (h hold '7ejou->o

Ao tomar agora a iniciativa, an­

teeípand-cse à futura Camara, que

teria o prazo até lã d: maío par�

propor a mcdida. a COmissão d'_

Finanças eorc.íderou. para base-de

aumento o críterto de 50 por cen

o') fix?do pera a majoração doe

subsídícs dos próprios
001omlHl quv' .r�·U:lti, r-.'I�' "'����l- tilr)s

. .
t:.s aprovados antes de

:rou, era frcquent:1L:._ X,: -'j N" rot� ... matadora do

mari-l..;essão
legislativa de 15

llhorilni em suas aventuras L; :',dO abraçada ao filhinho, tendo bro corrente,
_

_ .
Presentemente o Presídentz e (

roias. Este, no auge da díscussão "100 lado sua mae, em cuja casa Vice Presidente da Republica re

qulz esganar a esposa, e eamí- ',� refug;'JU, após a prática do {cebem. 50.000 e. 30.000 cruzeíros
Ilhou para Um armarjo Ol!·.le a- homicídio (Foto Merid:>onal). mensais, ;r::.�peetIvamente.

De acordo ccrn o projeto, pas.
sarão a perceber, respectivamente
75.000 e 45.000 cruzeiros mensais
alem de uma ajuda de custo de

30.000 cruzeiros para o primeiro
e .75.000 para o seguinte.

Qgradecimento da D.G.V.R.G.S. a «I Nação»

A Comissão de Finanças. ao . e

meter á J'desa da Camara o pro
jeto em -apr:.ço·justifica Inngamen
te a iniciativa. Os argumentos em

ravcr do aumento pod:m ser resu

rnídos nos seguintes itens:

O
• I - alta dignidade clt> cargo;

ulros reg,�;trlJs II:- conjunto d� responsabil�da
des inerentes a tao alta funçao;

.operartos .. umac, grandiosa matine I m - .aumj;nto do custo da víd=

gratuita.
. .

\ \nos ulti1'Ílos anos (sic).
Reunindo o utH ao agradavel, a'"

.

Os tramites do' projeto.
garotada teve ensejo de. lll'esen-I Ó proJct.o. na forma ��o dlsp,de'
ciar um bom e instrutivo filme, 110 RegLTIl'iffito Interno. 1icar: P'

mantendo durante todo o desenrc- pauta durante 24 horAS, para rc

lar da pelicul� o cinema num aro.. 'Cebér- emenrla�, as quai: serão ",r

biente mais ,aiegre. ' ! viadas á Comic_'io de Finança
k cent:nas de "crianças que ti- que, no prazo de cinco c":"1s. im

verám agr.adavel distração na ma- emitirá 'p.::recer lO'

nc1ul na Z.a pllgIna letra' G)

Justificação
Existem no Brasil 6.799 ce,

m'-lí...ri(.,j-. Sua, distribuição é
rregllJar não sendo tal nó
.u. 1'0 proporcional ao obituá
,"0 ver-ficado ::m cada loca­
lidade.

Maurina NicoI.;m de 17 a­
nos de idad-e, apresentou queL
xa à policia contra Noemia
Rocha que. segundo a queixo_
sa, a esbofeteara sem qual_
qu�r__�9tiY9._e_�m ;s_ua própria
cal!'ê•.
A policia tomou as

sárias prOvidencias.

Desta fc.rma, é muito justo
interesse que vem despertando a

.mencionadlà competição. nã"'" qualDia 8 d,� janeiro proximo, pre_
,isamente às 20 heras, teremoo. ..

a equip� cá da t:rra apre�entm'á
primeira prova esportiva noturt:3

bons -"alares,. entre. os qum.s Uh?
em Rio do Sul, sob a

.orlentaçãC'1
tal�os. Ma�oel Lamm, Cenm, Ch1'-'

de Walter R{)Ussenq Primo. o En- qtunho, Kneck c outros.

carregado dll Esportea do Nucleo -'-'-'-.-.

Region1!1 <10._ "SJiJS:!;"1_. "' . UNIÃO DOS. CAIXEIROS VIA
Estarã em disputa um rico troo JANTES DO RIO GRANDE

neces-. feu para a equipe vencedora, gen.' DO SUL
til oferta dia Prefeitura.- Municipal Tendo em vista urna

NOTICIAS DE RIO DO SUL. (Do
A)

Em�olla a �OnUI3�ao �e Rio �o �ul 3fpróxima exibi�ão
�os C3m�&OeS catarioonses le corri�a· e resislenci3

FOI FERIDA PELA
VACA

A sra, Augusta Pershun,
residente em Itounavo Seca,
ao tentar por para fóra de seus

terrenas uma vaca, foi pela
m=sma a'acada, recebendo
d'versos ferimentos.
Atendida por pessoas de sua

i}-milia, aquela .. senhora foi
transportada para 9 Hospital
"Santa Catarina", londe se
encontra internada.
A policia tomou con'llgci­

mento do fato.

�o, Raulino � Fridlnundo.

::le Ri<?, do Sul, cabendo a equipe
vice-camp;ão, un1" trof;.u não me.

nos valioso .oferta da' Comercio de
Automóvei.;· Riosul S.A.,
'cia Ford.

.'!.?s div.:;llga_da solf.te as atijWl.adés
ia ;UC,VRGS'.\vem o seu mui digno
Dd:;.gado em ;Rio do Sul, de rece­
ber atenciosa cc rreslJondencia cu

jos pril1�p'ais trr-c�s r��duzt-'
'Ji.:�ROFETEOU A

·-·MOÇA

Grande é o interesse que vem

despertando em Rio do Sul a a·

nunciada corrida a pé, prova
r'esistencia. na qual tErern:(�
pD?SZnça de corredore�.-'inte=acio­
nais, bois como: Waldemar Thia-

RIO. 28 (Merid.) - Como sais_
sem grandes �baredas de um dos
seus "trucks". o trem de prefixo
SA-8, que vinha de Três Rlos para
-esta capital. parou numa curva da
,Ie,trada na altura do quilõmetrc
96, ..mtre as estações de Engenhei­
ro Adell e Arc:i!.dia, no Estado do
Rio. Foi quando surgiu inesperada
mente e dlesenvolv·�ndo boa velo­
cidade, o SA-10 procedente da ID­
ealidade de Ar�ozelo, v.erificando­
se o engavetamento, que doeu cama

resultado trágico sete mortos e

quarenta e quatro feridos.
��. .

-

O' primeiro trem puxado pela
;máquina n. 1.415, era condUzido
!'jelo maquinista João Fernandoefl'.
ao passo que o segundo, o causa­
dcr do desastre. tinha o n. 1.419,
Gendo seu condutor Manoel de o·
livelra Bastes. mais COnhecido pelo
"""elido de "manluquinha". Os dois
trens, qUe transport::.vam veranis­

�;; ... pessoas outras que. lla:viam RIP, 28 (Merid.) -- EoM na fa- tado sr .Crisostomo de' Faria e o
idO passar o Natal com a familia, se fin:�l d!;; inqUirição de 'testemu- ministr<l Mario BÚtencou"rt' Sam.
ficaram parcialmente destroçadOS. nhas o inquerito mandado instau- paio do Tribunal de Contas.
�endc; qt.,. dos vagões mais direta- rar pelo chefe de Policia sobre o Ratificação da Nota Oficial

rn�!!:.�".,!!.!i..!l!â�PJ....1:l�....co.li§.áo soma._ Jru:i.I:lentc .havido..._entre :- . .ministr.as Ao que apuramos,. na JilebgacÍ\l
za.-'n apenas os "trucks" S'obre a Mario Bitt�ncourt S.:.mpaio e Eu- do 5r.O D.P., o titular da Faz;en­
linha fllrra. O resto, isto é, o teto, genio Gudin. O delegado Lirio da, no seu depcimento, ratificou
.a armação e os assentos foram atl- Coelho, titular do 5,0 Distrito Po' .os termos da nota oficial distribui_
rado.:: á distancia, rot:mdlo em se- licial. incumbido de pr.esidir o in- da à impren,;a. i,to é: foi interpe­
guida uma ribanceira de cerca de quérito policial, já ouviu o minis- latia pelai mintstro Eittencourt
20 metros, juntamente com os pas" tro da Fazenda, o seu &ecretario Sampaio, após a entrevista �oleti"
sageiros que nêles viajavam. Esses e chefe do seu gabinete, respecti- va concedllda .aos jornalistas, n por'
vagões foram o P-30 e o P-37. o vam�nte, srs. Gerardo Góes e Jo- ta de seu gabin�te, Nessa OCJl3lã".
primeiro da composição tl.e T'l".es <;é Maria Araujo. o sr. VaLentim !luas� fora agredido pelo títular do
Rios e o �egundo da de Arcozelo. Bouças e um continuo do gabine-I Tribunal de Contas que lhe vibt'3
P.arte de um do: vagõ::.s chegou I te mini_ter!::.!, faltando apenas se·' ra um soco, do qual o:e defendeu a
mesmo a cair no rio Santana. que rem ouvidos. Il I!uplente de depu- tempo com a sua pasta, ao rnes-

passa pelo 10c�1. Ao que 5: informa, não foi maior
A res�:msabilidarle do desastre o numero dle vitimas do engaveta­

é lançada ao agente dia o;:stação de menta devido á circunstancia de

Engenheiro Adell que, embor.:. 5a- muitos d:s paf-ageiros do SA 8, du
bc�dor de que o trem de Tres Rioc. rante o tcmpo em que a composi_
se achava par!1do pouco adiante, ção eõteye parad.Ol para repar�p.:.
deixou de avisar o maquinista da haver ó:scido ido carro em qu�
outra composição, a de Arcoz:lo, - viajavam para andar. um pouco
que corria diretamente conl

desti_1 pelo loc�l.
no â estação de Japeri quando o CENAS DE DOR E DES�S_
primeiro era úni. trêm parador. (Conclui ná- 2.ã pagina leUa Ji)'

Incalculav.:l foi o numero !l�

'Crl,nça·s -qu� ,'uperlo1aram' t,odas
as dependenoias do Cim� Riosul,
ne dia 25 do corrente, quando, (l

"SESI" proporcionou aos filhos d�

"E' com.a m;lxin;a •.sp,j;i.;façáa!
que estamos formulandlO' a preSeu.
te par.;. aCQSar o ·.recebiménto tIe

vqss_a. atenciosa corrCiSpondiencia
datada c1� 4J do corrente;�nta" a

qual tiyestes a gentileza de nos

enviar um 'exemplar -do· Conceitua.
.do Jornal da prospera cid::de de
Blumenau "A Nação" 'f �m cUjo
matutino lemos -com toda a at�n­
ção e prazer a g·�ntil nota publi­
eada sobre a nt'ssa querida União·
Por vosso intermedio qucremos
c,,"ternas a esse C:�st?.cado Jornal
a nossa grat�dão por e-_� gesto
espontaneo .� 'amigo dos dignos Di"
'retores

.

deSse grande (rgão de di.
vUlgação, cuja demonstração de
amizade muito nos desvanece".
Por nímia gentileza do' sl1.. 'E- Constituirá sucés'Sos nos f s·

milio Girardi. Delegado da União máxim'O da vida 1 s'Ocial blum9>- bejos do Centenárro de São Pau­
em Rio do Sul, con.seguinws per.: lauense �'.s grandes festejQs. lo· e que agora acaba de, S-l'

missão para' divulgação dO trech<>' 'com q� a Sociedade DramáM- con.tratado pela Od,eGn para u­

da correspondencia acima, cujos co Musical Car�o;s G<>mes, encer- (,·e de gr.a'Vações musica;s.
dizeres traduzem fielmente o que; "ará suas atividades de 1954 a Esse al:!ontecimento, p::lr s.i só.
de util e proveitoso repres�nta n Be realisarem na noite de 31 do a,ssegurará 'O mais compléto exi­
imprensa em prol da divulgaçãJ corre-nte, quando XlS 'Seus sócios to; para a <elegante retLnião. 80.
das boas caus?'i.

vivErão a sua maior festa de cÍa} do Carlos Gomes na noit

CINEM�·�it��IS·�OS 1'1- confratt<rnisação do. ano. As de São Silvestre.

LHOS DOS OPERA 'RIOS ·:omemorações de fim, de ano e A iniciativa da vinda da

da 'fntrada -de Ano Novo, sem- d.iDha Carlos Games para abri

)re foram condignamente efe' . ·".-t'1r o· ·�ande·-· ba,lle, d;ev';':."
'.uadas pelo Cados Gomes, num '''_ p8fc>rço e ded!cação 'da Co­

ambiente de intensa vibraçáq: e mIssão d{; Festejos, presidida :pe­
entusiasmo, cuja tradição fest.!- lo sr. Adolfo Has..'!: que teve a

va é sempre. -evocada com sim- FJt- �(>l�b'r",c:ão- da srta J'u­
-,'atia e !nfe,.flSse pela saciedade ·'lndi,. Marau€'S Vi ira Rainh&

'le Blumenau. do Carlos Gomes, Que foi i"..can
A mais fin.a flõr <la socieda il' "avel nos preparativos UJ pro·

focal irá comemorar 'o' tradicio­
nal evento, ao

.

me>;;:mo· temp-n
'ue i'rã t8mbem l' ·";�P... mn f'S­

'�etaêulo íntp1:'�s���!" '.'f.i;j �lX'"

de curiosidade. qual seja' a exi­
da facmosa OrI1UfoStr"

"Bandinha Carlos Gomes", d'
�tovo Hamburg-o. Rio Grl'nfle do

Sul, clli�s méritos fl.....tistir<r<; sã'

0019r030 �8saslre �e treos �roYocá -O resolla�o
tra�iCD .

�I sete mortos B quarenla e quatro leri�o,
Cadaveres írreconneciveis • Quadro desolador

NnnlR f""entPp, .....�l "J'l"uito catil
"'l.nte, <l 1;1'. ,Tail11 J,'lUf' of"'rec·n·
B. (j·'rl'toria d'O (''trIos nO.mes '11

'!uns brinde's, que sHã-o sort.3a

mo tempo que outras pessoas inter
vinham, s::gurando o braço de seu

contendor. As declaraçõ:s das ou·

tra..:. tc.:ternunhas girar.:m em tor­
no do mosmo futo.

A' procura do s•• Crisostom'1
de Faria.

9 delegadlo Lírio Coelho, não
tendo ainda após algumas diligen­
�ias localizado o sr, CrJsostomo de
Faria, enviou oHcio á Re.cebea.ori:l
do I\"'.&.lnist:.rio da Faz.:.nda, solieita11
,io Ínfcrma.ções _obre ri scu ende

reço, a fim de expedir 'lhe
"'

intima�
Por -outro lado� f.'Egundo nos

;ão para depor.
jeclarou o titular do 5.0 D,F. ')

ministro Mario Bíttencourt �am­
)aio será ouvido por ultimo,

ser

x--

Em face 'do novo pronuncia- :nas " seu V()to não terá força
Processo c caracteri..; menta da .Assembléia Nacional 1 para impee,ü- qu� as dem3.is po-
28ltão- do erlme> Francesa contra a Uniã'D- Euro�- t"nc.ías sign'l.tarias honrem a PS-

J::mpOl'a o prazo do processo n:x péia Ocidental tomam especial &inatura dos seus chefes.
POlieia seja de 30 dias, o delegado ímporfancía as declarações feilaE IS'SO' s,ig.nifíca que a soberania;LíriO' Coelho espera envia-lo· a

chefe do DFSP dentro do menor
pelo pres-idente Eisenhower la- alemã sC<rá de'Senvolvida em sua

tempo pos-h·el, awndendo, alia'S.
mentando qUe a França plenitude ao. pOVD alemã'O e ainda

a uma recom::ndação feita 1
'.ana vez a.!i!luma a re"pün"abilí q_ue 'Os Estados Unidos forneçam

.,.;:oronei '(feraldo �e Menezes 2�w�- dade de. '.:lp,$trllir !()I 1>iste.:l.I. d� à.. .Alema:nh�. Ocidecte: as -&!'-

tes'.· defesa lÍo. mundo iiwe. mas nece.s>sailas para que' I€Ia
Sobre a figura do crime. infor_ cumpr;t a sua; parta nO exercito

mOU-'110S a autoridadle incumbida liras aSsegurou o pr'lsiden!:e, no
do'inquerito q)le "",tá apurando um que foi sustentado tamb"m ptlr
desacato e não agressão, pois que alguns porta vozes do govoerllO
FI natur-::Za do crime fora assim ca· britani'cl(jl, que :o' rearmamento a­
racterizada pela chefia de Pllllcia •.emão se encon'l:.ra ma.is na. de!­
anteriormente ã abertura do in: jl'endencia 'da ASseml;lléia Franr
querito.
Quanto ao desí:cho do' caso, o

cesa. O que 'esse cor;po legislati­
V'O decidiu, se não modifica;r afdelegado Llrio Coelho e.:.quivou-se

.

CI€! fazer qualqu::r prognostico. di-
�lla'S deliberaçõE's, CQm'(); espet"a. 'O

fi!'. Mendes France, não tera. ne­lendo qUe t:.:l é!Ssl.mto é ela compa.
tene!a do SUP:'E:t!1.0 T!"!bu::a.!�
. O Céa!g-o ;--a..'""!�" �o SéC a.:t:.gz
�! i:!!:: q�ç o ·�ê.o$.lca.to- a. :!'t;l:';:':C� �\,.; ...

�:'\í :;"�!li::;�o �or':' -:.��c��c eS. :�.:;�
;)u em razão de14.". e�t.t ;;Uje!to a
pena d; 6 meses a :2 anos de re·· A Assembléia
cltl�ão, ou FI multa de 500,00 a

@=Il�������������;;��=::;;;�?=���:;��Z!����������;;�������' C::' 15.000.0Q0. �i'::::' �€.'!"9 OU �lo a ""ies

AUTOMO'VEIS. A' VOSSA DIS POSIÇAO

o MAIS VARIADO ESTOQUE DE PEÇAS PARA CAMINHOES E

CfMERCflL VI{IRA BRUNS S. B.
RUA

8LUMENAU
x.'V DE NOVEMBRO, N.o 9 2 3

SANTA CATARINA

IMPÓRTAÇ:ã-O DIRETA!

Agentes "A U S T I NfI

Peças nrlra: CHEVRO LET, FORD, G. M. C.r D009GE, JEEPS, -INTER- ._­

NAT�ONAL E MOTORES HERCUlES

ORGANISA(ÃO ESPE(IAlISADA PARA VENDA POR ATACADO,
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